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Foi no município de Caçaroia, em Santa Catarina. Os maiores suspeitos são da UDR. Sin- 
dicaiista era também candidato a vereador. Já no Mato Grosso, o prefeito de Porto Aiegre do 
Norte escapou de vioiento atentado quando seu carro foi baieado por cinco pistoieiros (Uitima

Pb/M /?edonda canfa a /um doí mefa/úrg/coí

Show reúne 40 mi! metaiúrgicos em Voita Redonda
Vários artistas fizeram o show na praça e nada cobraram. O protesto contra as mortes du­

rante a invasão do Exército à CSN foi gerai e unânime.(Pág. 5)

Conheça aiguns dos prefeitos eieitos peio PT
(Pag. 14).



índio Aconteceu

índios de Roraima recebem gado da igreja

Marcado com "m" de Macu- 
xi e Maturuca e uma cruz repre­
sentando a Igreja Católica, um 
gado especial está invadindo aos 
poucos as áreas indígenas de Ro­
raima. Essa foi a soiução encon­
trada pelos padres italianos da 
Missão Consolata para tentar re- 
sotver os conflitos cada vez mais 
constantes entre índios e fazendei­
ros que disputam os pastos natu­
rais da região. Com a campanha 
Um Boi Para Um índio, que ga­
nha apoio na Itáiia, os padres 
acreditam que até o finai do ano. 
conseguirão arrecadar dinheiro 
suficiente para entregar aos índios 
um totai de cinco mii cabeças de 
gado.

Os choques entre indígenas e 
fazendeiros começaram há seis

anos e se intensificaram a partir 
de abri), com o acirramento das 
brigas peia posse da terra. Os fa­
zendeiros, segundo reveiou o bis­
po de Roraima, dom Aido Mon- 
giano, à direção da Conferência 
Nacionat dos Bispos do Brasii 
(CNBB) em Brasíiia, consegui­
ram muitas vitórias na Justiça 
contra os índios com o argumen­
to de que a presença do seu gado 
na área pretendida peios Macuxi 
atestava a iegitimidade da posse.

Apoiados peios padres, os ín­
dios decidiram partir para a ofen­
siva. A partir de 1982, com o di­
nheiro arrecadado na Itáiia, co­
meçou a ser distribuído um iote 
de 50 vacas e dois touros para ca­
da maioca. (O Est. de S.P. - 
18/11/88)

Portaria revoita indigenistas e antropóiogos
As 19 áreas indígenas Yano- 

mami e Mayacong, iocalizadas no 
Estado do Amazonas e território 
de Roraima, serão demarcadas, 
de acordo com portaria intermi- 
nisteriai pubiicada dia 22 no Diá­
rio Oficiai. A decisão irritou an­
tropólogos e indigenistas que de­
fendiam a criação de um parque 
com uma áreaem torno de 90.000 
quiiômetros quadrados - equiva­
lente ao Estado de Santa Catari­
na - para os 9 mii índios iocaiiza- 
dos na fronteira do Brasii com a 
Coiômbia . O parque foi vetado 
pela Saden, Secretaria de Asses- 
soramento da Defesa Nacional da 
Presidência da Repúbiica, que 
alegou razões de segurança nacio- 
nai para ser contra a criação de 
uma área indígena tão extensa na 
faixa de fronteira.

A Saden considerou que no 
futuro, os índios poderiam pieitar 
a transformação da área em Es­
tado independente. A coordena­
dora da comissão de Criação do 
parque Yanomami, Ciáudia An- 
dujar, considera este temor "ab­
surdo" e criticou a puiverização 
das áreas onde vivem os Yanoma­
mi e Mayacongs, afirmando que,

na verdade, eias foram reduzidas 
a menos da metade.

"O parque seria fundamentai 
para proteger os Yanomami de 
um verdadeiro genocídio", aierta 
a coordenadora, "pois suas terras 
estão hoje invadidas por mais de 
40.000 garimpeiros".

Ciáudia Andujar iembra que 
as áreas que serão transformadas 
em reservas florestais também são 
utiiizadas peios índios, muitos de- 
ies ainda ém contato recente com 
o branco. E acrescenta que a cria­
ção das 19 áreas e das reservas flo­
restais é inconstitucionai.

A presença de garimpeiros nos 
rios que cortam a área dos Yano­
mami já causou mortes e muitos 
índios estão doentes. A Casa do 
índio, em Boa Vista, segundo o 
Cimi abriga 40 índios doentes, a 
maioria proveniente do rio Paa- 
piu, onde a atividade do garimpo 
é mais intensa.

Aiém disso, há denúncias de 
que a Funai em Boa Vista cortou 
a verba destinada à compra de re­
médios e que, em alguns postos, 
os índios consomem cachaça, 
junto com os garimpeiros. (Jor- 
nai da Tarde - 23/11/88)
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Aconíeceu índio

As hidreiétricas do Xingu e os índios

A Comissão Pró-Índio de São 
Pauto está organizando o tança- 
mentodo tivro "As hidrelétricas 
do Xingu e os Povos Indígenas" 
a ser reatizado no dia 9 de dezem­
bro, no Anfiteatro Abraão de 
Morais, no Instituto de Física da 
USP. A partir das 8h30m haverá 
debates sobre o tema com a pre­
sença de vários organismos e en­
tidades e de representantes da Co­
missão Pró-Índio de São Pauio, 
da Associação Brasiteira de An- 
tropotogia, do Sindicato de Enge­
nheiros de São Paulo, e da União 
das Nações Indígenas.

A primeira mesa redonda dis­
cutirá as "impiicacões Sociais e

O tribunal Tikuna, juri símu- 
tado reunido dia 23 na Facutda- 
de de Direito da Universidade de 
São Pauto, condenou por omis­
são e negtigência o presidente da 
Repúbtica, José Sarney; o minis­
tro do Interior, João Atves, e o ex- 
presidente da Fundação Nacionat 
do índio (Funai), Romero Jucá 
Fitho, peto massacre de t4 índios 
Tikuna (entre etes cinco crianças) 
reatizado por cerca de 30 possei­
ros comandados peto madeireiro 
Oscar Casteto Branco. O inciden­
te ocoreu em 28 de março, na at- 
deia de São Leopotdo, em Benja- 
min Constant, Amazonas. O juiz, 
Fábio Konder Comparato, tam­
bém responsabitizou as autorida­
des peta ocupação itegat das ter­
ras indígenas, destruição da cut- 
tura, dos costumes, das crenças e 
tradições da tribo e por agressões 
ao meio ambiente.

O tribuna) simuiado foi com­
posto por oito jurados e por mais 
dc 20observadorcs, entre juristas 
e representantes de entidades na-

Potíticas dos Grandes Empreen­
dimentos Hidretétricos", às )0ho­
ras. Na parte da tarde, a mesa re­
donda será sobre "A Questão Tec- 
notógica e a Busca de Atternati- 
vas - Uma Decisão Potítica". Às 
20 horas, o debate será sobre a 
"mobitizaçâo Poputar Frente às 
Grandes Barragens". A progra­
mação tem o apoio da União das 
Nações Indígenas, Associação 
Brasiteira de Antropotogia, Sin­
dicato dos Engenheiros de SP, 
Pretazia do Xingu, Instituto de 
Eletrotécnica e Energia da USP, 
e Departamento de Antropotogia 
da USP.

cionais e internacionais tigadas à 
causa indígena. Mais de 30 pes­
soas, entre etas oito índios Tiku­
na e vários de outras comunida­
des, assistiram ao tribunat, grava­
do em vídeo. O júri foi organiza­
do peta Comissão Pró-Índio, pe­
to Centro Ecumênico de Docu­
mentação e Informação e peta 
União das Nações Indígenas.

Segundo o índio Constantino 
Lopes, testemunha do massacre, 
do quat saíram feridos a bata ou­
tros 23 Tikuna, o madeireiro Os­
car Casteto Branco se recusava a 
sair das terras pertencentes à tri­
bo, demarcadas desde 1986. E 
mandou matar os índios depois 
de etes expulsarem a muther dete 
do tocat. "No dia do massacre, 
mais de cem pessoas estavam em 
festa. De repente, dois posseiros 
bêbados e armados atiraram em 
Natatino. A aldeia já estava cer­
cada e começou a matança", dc- 
ctarou Constantino. (O Est. dc 
S.P. -26/U/88)

Os religiosos da Missão 
Consolata decidiram tam­
bém entregar à Organização 
das Nações Unidas (ONU) 
um documento com 150 mil 
assinaturas no qual denun­
ciam a situação dos índios 
Vanomami. O relatório aler­
ta para a ameaça de extin­
ção do grupo e pede que o 
secretário-geral da organiza­
ção, Javier Perez de Guellar, 
entre em contato com o go ­
verno brasileiro para exigir 
respeito aos direitos indíge­
nas. (O Est. de S.P. - 
18/11/88)

íWesíwdM asaw/a-se 
a empfesáw da 

máMiapâo na íena 
doa %/Mvna/n/

O empresário Naji Na- 
has resolveu diversificar  
seus investim en tos, 
a sso c ia n d o -se  ao ex- 
governdor amazonense Gil­
berto Mestrinho, candidato 
derrotado a prefeito de Ma­
naus, numa empresa mine- 
radora que vai atuar nas 
áreas liberadas pelo extinto 
Conselho de Segurança Na­
cional para a atuação de 
empresas mineradoras na 
reserva indígena Vanoma- 
mi, no território federal de 
Roraima, ondea produção 
garimpeira já chega a 1 to­
nelada por mês atualmente. 
Nahas já enviou um heli­
cóptero para a região, a fim 
de dar início aos trabalhos 

(Radar.  Veja 19/10/88) 

-------------------------------------?

Assine tempo e presença

IHbuna! defende índios mortos



Indio Aconteceu

Eietronorte não convence investidores

A Centrais Eiétricas do Norte do Brasil 
S/A - Eletronorte - vem se desdobrando para 
colocar pelo menos 11 hidrelétricas em opera­
ção na Am azônia até o ano 2000. Das 76 usi­
nas planejadas para a região Norte e conside­
radas viáveis pelos técnicos, estas 11 seriam as 
de m aior aproveitamento econômico e menor 
impacto ecológico, na ótica da empresa. Fal­
ta ainda provar isso aos olhos dos financiado­
res internacionais de desenvolvimento - espe­
cialmente ao Banco Mundial - de quem depen­
de o dinheiro para construção dos projetos.

Há meses o Banco Mundial vem retendo 
um empréstimo de 500 milhões de dólares pa­
ra o setor elétrico brasileiro, por pressão de en­
tidades ambientalistas internacionais. Só a  Ele­
tronorte tem um a necessidade de 6 bilhões de 
dólares anuais para fazer cum prir seus proje­
tos. Mas não consegue mostrar que m udou de 
postura em relação ao meio ambiente. E ao tra­
tam ento dispensado às comunidades indíge­
nas. Sua história fala mais alto do que o novo 
discurso.

O coordenador de planejam ento da em­
presa, José Antônio Muniz Lopes, chegou a 
afirm ar que hoje "ninguém, no setor elétrico, 
tom aria a decisão de fazer um a usina como 
Balbina". No entanto, a suspensão das obras 
desta hidrelétrica jam ais foi cogitada e ela se­
gue como a  cam peã em impactos ecológicos 
negativos por quilowatt produzido, sem con­
ta r  a sem pre desfavorável re lação  
custo/benefício.

Custo sem benefício

Além da péssima imagem da empresa que 
construiu Balbina, a Eletronorte precisa lutar 
contra a falta de credibilidade em vários ou­
tros setores - como no planejamento de custos, 
por exemplo. A maior das novas usinas plane­
jadas, a de Camarão, no rio Xingu, tem um 
custo estimado em 5,8 bilhões dc dólares, sem 
contar o serviço da dívida c os custos dc im­
plantação dc linhas dc transmissão.

O próprio Lopes admite que é difícil sa­
ber se a estimativa seria cumprida. O passado 
do setor elétrico diz que é bem pouco prová­
vel. Tucurui foi projetada para custar 1.2 bi- 
lhòcsdcdólarcscnãosaiu por m enosdc4,6bi­

lhões; Itaipu passou dos 5 bilhões de dólares 
iniciais para 15 bilhões e Balbina, ainda incom­
pleta, já  consum iu 700 milhões de dólares, 
quando o total previsto era de 600 milhões.

índios sem tradição

Em termos de impacto ambiental e social 
de suas obras, falta ainda à Eletronorte com ­
preender a linguagem dos ambientalistas e an­
tropólogos. Ao procurar dem onstrar que os 
impactos negativos da usina da Cararaê seriam 
mínimos, o coordenador de planejam ento da 
empresa referiu-se aos índios da região como 
"famílias isoladas, sem nenhum a tradição ou 
intenção de viver aldeados". Estudos de m ui­
tos anos de antropólogos do Museu Nacional 
e ligados à Comissão Pró-índio de São Paulo 
dizem o contrário. Para eles os índios na zona 
de influência das hidrelétricas do Xingu são de 
oito povos distintos, com línguas diferentes e 
territórios tradicionais. Transferi-los seria des­
truir sua sociedade e cultura, ou até extinguir 
sua condição de povo.

No tocante à fauna e vegetação, a posição 
da Eletronorte soa, no mínimo, ingênua. Rei­
teradas vezes os relatórios e representantes da 
empresa falam em reservatórios "apenas um 
pouco maiores do que o leito natural do rio em 
tem po de cheia". Ora, é sabido que o regime 
destes rios é extremamente variável da estação 
seca para a estação chuvosa. Quase toda a ve­
getação e a fauna locais, bem como as popu­
lações ribeirinhas, dependem dessa variação 
para sua sobrevivência e reprodução. A 
simples transform ação desse rio que enche e 
esvazia em um espelho de água fixo já  produz 
um considerável impacto ecológico. O que di­
rá se a área do reservatório for ainda maior do 
que o leito natural em tempo de cheia. Isso, 
sem contar os impactos mais sérios, relativos 
à qualidade da água, emissão de gases tóxicos 
provenientes da decom posição da floresta 
inundada c, no caso especifico do rio Xingu, 
a perda de inúmeros habitats únicos c riquís­
simos. Sem dúvida, o discurso da Eletronorte 
terá de percorrer um longo caminho até se pro­
var real perante as cn! idades que vêm pressio­
nando os bancos internacionais, ( tom ai da 
làrdc - 21/11/88)



Aconteceu Trabalhador Urbano

Volta Redonda homenageia metalúrgicos mortos
Peio menos 40 mii pessoas iotaram dia 28 o Pa­

vilhão da liha de São João, no Rio Paraíba do Sui, 
para participar do show Voita por cima, promovi­
do peios sindicatos dos Artistas do Rio e dos Me- 
taiúrgicos de Voita Redonda. Cinco dias após o fim 
de sua greve, iniciada no dia 7 deste mês, os operá­
rios da Companhia Siderúrgica Nacionai (CSN) 
promoveram o maior show que a cidade já viu.

O show em homenagem aos três operários 
mortos em confronto com tropas do Exército, no dia 
9, começou por volta das 16h30, com a apresenta­
ção de 19 conjuntos musicais de Volta Redonda. O 
equipamento de som e iluminação foi alugado por

Celso do Carmo, dono de um bar destruído duran­
te os conflitos.

As estrelas maiores só começaram a se apresen­
tar' por volta das 18h30, quando Maurício Tapajós 
subiu ao palco. Chico Buarque de Holanda fez uma 
única exigência aos promotores do show: que lhe 
servissem vinho chileno da safra de 73, "antes de 
Pinochet".

Pouco antes das 19h, o ônibus com os artistas 
chegou ao local do show. Chico arrancou muitos gri­
tos da multidão, mas Lobão fez o maior sucesso. Lo­
bão, que está condenado por porte de tóxicos e po­
de ser preso, ergueu um brinde ao público com um 
grande copo de uísque. (JB - 29/11/88)

Portuários fazem greve de 2 4  horas
Em assembléias simultâneas realizadas dia 28, 

às 19 horas, em todos os Estados, os portuários de­
cidiram parar suas atividades, dia 29, por 24 horas, 
em protesto contra a insensibilidade e dureza com 
que estão sendo conduzidas as negociações por par­
te da Portobrás e do Governo.

Valdir Araújo da Rocha, secretário-geral do 
Sindicato dos Portuários, disse que a proposta de 
greve geral defendida pela entidade é a deflagração 
do movimento a partir do dia 2 de dezembro. "Pro­
vavelmente será acertada uma nova plenária para o 
dia 1 ?, quando será deliberada a data da greve pela

classe". Além disso, ele acrescentou que tanto a Por­
tobrás quanto o Governo estão dispostos a conce­
der as reivindicações dos profissionais, porém o Go­
verno não permite que a estatal aumente as tarifas 
portuárias.

- Estamos fazendo o papel de mariscos nessa 
briga, porque o Governo autoriza o pagamento dos 
38,34% a título de recomposição das perdas, a Por­
tobrás aceita, mas aí o Governo nega o repasse pa­
ra as tarifas e a empresa se nega a atender as nossas 
reivindicações - disse. (O Dia - 29/11/88)

Operários encerram paraüsaçáo na Açominas
A assembléia realizada dia 23 por 3.500 dos 

6.200 metalúrgicos da usina da Açominas, em Ou­
ro Branco (MG), aprovou a contra-proposta do mi­
nistro da Indústria e do Comércio, Roberto Cardoso 
Alves, de um reajuste de 15%, mais 4% de produti­
vidade e 92,98% do índice de preços ao consumi­
dor integral do período, e garantia do pagamento 
da diferença de 11,06% do resíduo de 26.06% do 
Plano Bresser.

- A decisão foi unânime - comentou o primeiro- 
secretário do Sindicato dos Metalúrgicos de Ouro 
Branco, Rogério Tanure, acrescentando que às !9h, 
quando se encerrou a assembléia, o superintendente 
de Recursos Humanos da Açominas, Antônio Jo­
sé Neves Pinto, foi informado do resultado. Pela pro­
posta anterior, assinada pelo sindicato e a Açomi­
nas na audiência de conciliação do TRT, no dia 11. 
os metalúrgicos receberiam um reajuste de 153%, 
composto pelos 92,98% do 1PC, 4% de produtivi­

dade e os 26,06% do Plano Bresser. Agora, o rea­
juste, pela proposta do ministro, será de 130,5%.

No dissídio a ser julgado, que ainda não tem 
data confirmada pelo TRT entre os dias 1 ? e 2 de 
dezembro, os metalúrgicos da Açominas pedem o 
pagamento das perdas salariais que tiveram entre ju­
nho do ano passado, quando o ex-ministro Bresser 
Pereira determinou o expurgo dos 26,06%, até 31 do 
mês passado. Pedem também a reposição de 27,44% 
do Plano Cruzado, porque tiveram, em função da 
troca de moedas (cruzeiro por cruzado) um reajus­
te de 44%, quando o previsto era de 82%, disse o 
presidente do sindicato, Adoílson dos Santos.

Nos cinco dias de paralisação, com as ativida­
des sendo resumidas à manutenção das unidades es­
senciais (alto-forno, coqueria, sinterização e acia- 
ria), a Açominas deixou de expedir cerca de 30 mil 
toneladas de aço e teve um prejuízo de 10 milhões 
de dólares, segundo cálculos da diretoria da empre­
sa. (JB- 24/11/88)
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igreja Aconteceu

Bispos condenam iimites à reforma agrária
A Assembléia Anual O rdinária dos Bis­

pos da Bahia e Sergipe, que se realizou em Sal­
vador, Bahia, aprovou documento que conde­
na a reforma agrária prevista na nova consti­
tuição, por proibir a desapropriação de terras 
produtivas que não estejam cumprindo função 
social. No documento, os bispos consideram 
retrógrado o texto da Carta sobre a reforma 
agrária.

Dom Cristiano Krapf, de Jequié (BA), e 
Dom H ildebrando Costa, de Estância (SE), 
garantem que, embora haja divergências entre 
setores da Igreja em relação ao tipo de refor­
ma agrária adequada para o país, os bispos 
acreditam que o texto contido na nova Cons­
tituição representa um retrocesso. Eles temem 
que haja dificuldades para as desapropriações, 
por entenderem que através de procedimentos 
simples é possível convencer a Justiça de que 
um a terra é produtiva.

- Basta que a UDR ou outros grupos in­
teressados coloquem algumas cabeças de ga­
do num a determinada área para se afirmar que 
a terra está produzindo - afirm a Dom Cristia­
no Krapf.

Outros participantes da assembléia, o bis­

po de Propriá (SE), Dom José Lessa, considera 
o texto da atual Constituição, "mais retrógra­
do que o Estatuto da Terra", criado no gover­
no Castelo Branco, no regime militar.

Ele acha que o primeiro ponto a se ques­
tionar é " porque a m aioria dos constituintes 
se sentaram  para discutir a questão agrária 
com representantes da UDR e, em nenhum  
momento, procuraram ouvir os trabalhadores 
rurais, virando as costas para a parcela mais 
numerosa das partes envolvidas e também para 
2 milhões de assinaturas colhidas no pais, de­
fendendo a reforma".

A  posição da Igreja, segundo o bispo de 
Propriá, é a de que a situação não pode conti­
nuar da form a com o está, pois os conflitos de 
terra continuam  ocorrendo. O advogado da 
sua própria diocese, conform e relatou, teve re­
centemente sua casa metralhada, por defender 
posseiros ameaçados por grileiros.

Na assembléia dos bispos, foi denuncia­
do o assassinato do presidente do Sindicato 
dos T rabalhadores Rurais de V árzeas N o ­
va,município a 345 quilômetros de Salvador, 
que liderava a luta de posseiros da fazenda N o­
va Conceição contra grileiros. (JB - 24/11/88)

Igreja orientará eleitor 

na campanha presidencial

Assim como ocorreu nas últimas eleições 
municipais, a Igreja vai orientar os católicos 
nas eleições presidenciais de 89,traçando o per­
fil do candidato que merece ser escolhido pa­
ra governar o país. A inform ação é do bispo 
de Jequié, D. Cristiano Krapf, que participa 
em Salvador da assembléia anual ordinária dos 
bispos da Bahia e Sergipe.

Ele disse que essa posição é consensual na 
Igreja, e que os bispos e padres consideram co­
mo parte da missão evangélica "orientar os 
fiéis sobre o melhor caminho a seguir, não ape­
nas no cam po espiritual, mas tam bém  nas 
ações políticas". Ressaltou, entretanto, que não 
haverá posições partidárias nem a defesa de 
candidaturas específicas.

"Vamos procurar conscientizar o eleitor 
sobre as qualidades que o futuro presidente de­

ve ter, e os defeitos que ele não deve ter", ex­
plicou D. Cristiano Krapf, acrescentando que 
as dioceses, orientadas pela CNBB, darão um a 
grande contribuição ao processo eleitoral do 
próximo ano.

Citando com o exemplo a Diocese de São 
Paulo, onde foram distribuídas cartilhas com 
o perfil do candidato que merecia ser votado, 
e do candidato que não merecia, o bispo de Je­
quié acentuou que, em m om ento  algum , a 
Igreja adotou um a posição partidária ou de­
fendeu determ inada candidatura.

O que fizemos", concluiu "foi orientar os 
fiéis a partir dos princípios, aconselhando-os, 
por exemplo, a não votar em candidatos que 
provavelmente iriam assumir o cargo para de­
predar o patrim ônio público. (JB - 23/11/88)
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Aconteceu Gera!

Vitória do PT anima 
professores

Entusiasmados com a vitó­
ria de Luíza Erundina, os pro­
fessores m unicipais de São 
Pauto reatizaram assembiéia 
dia 19, para discutir a criação 
do sindicato da categoria e a 
cam panha saiariat de 89. A 
principal expectativa é a revi­
são das demissões dos cotegas

Alunos da 1 ? série da Esco­
la Estadual de Primeiro Grau 
Isabel 'A  Redentora", no Jar­
dim Branca Flor, em Itapeci- 
rica da Serra (33 km a sudoes­
te de São Paulo), assistem au­
las em um galinheiro de 3m x 
!6m adaptado para com por­
tar duas turm as sim ultanea­
mente.

Uildebrando Rodrigues de 
Carvalho, 8, um a das 62 crian­
ças que alí assitem aulas, dis-

Q uando os favelados, lo­
tando mais de dez ônibus de 
diversos locais da Zona Leste 
de São Paulo, chegaram ao Sí­
tio  C o n ce ição , no fim  de 
Guaianases, quase caíram de 
costas: as casas (se é que po­
dem ser cham adas assim) do 
prefeito Jân io  Q uadros são 
impraticáveis, até mesmo pa­
ra uma criação de galinhas ou 
de porcos... Sem exagero.

A caravana foi promovida 
pelo Movimento dc Urbaniza­
ção de Favelas para o povo ver 
de perto a situação, lá longe, 
a meia hora a pc do ponto de

que participaram  da greve do 
funcionalismo municipal, em 
87, quando 600 professores 
foram exonerados pelo prefei­
to  Jânio  Quadros. "C om  cer­
teza, teremos liberdade para 
trabalhar", afirm ou a profes­
sora Deolinda Pereira da Sil­
va. (O Est. de S.P.-20/11/88)

se: "N o frio, a gente precisa­
va esquentar as mãos no fogão 
da casa e, q u ando  chove, a 
água das goteiras e a que vem 
pela janela molha todo m un­
do". Sebastião Jerônim o dos 
Santos, 40, declarou que não 
deixa sua filha ir para a esco­
la em dias muito frios. A dire­
to ra  da  esco la  d isse  q u e  a 
adaptação do galinheiro foi a 
única form a de atender novas 
turmas. ( F S P - 24/11/88)

ônibus mais próximo. De bo­
ca em boca, um a constatação: 
"D este jeito, prefiro o meu 
barraco..!' Pois é, o prefeito 
parece querer brincar com o 
povo. M as n ão  
impunemente...

A casa(?) m ede seis p o r 
quatro: são 24 metros quadra­
dos. Elas têm um côm odo só, 
e mais o banheiro, somente ele 
cercado de paredes. Isto quer 
dizer o seguinte: uma família 
de pai, mãe c dois filhos terá 
de dorm ir no mesmo lugar, 
sem divisão, sem paredes... (í) 
São Paulo - 18/11/88)

fepos/pao
A  A sso c iação  de P a is  e 

Alunos do Estado do Rio de 
Janeiro (Apaerj) impetrou um 
m andado de segurança e uma 
ação de reparação por perdas 
e danos contra as Secretarias 
de Educação do Estado e do 
M unicípio, exigindo o cum ­
primento do calendário letivo 
de 180 dias, com a reposição 
das aulas perdidas nas greves 
dos professores. O Centro Es­
tadual dos Profissionais de 
Ensino (Cepe) insiste em não 
repor as aulas e propõe que os 
alunos - 620 mil da rede m u­
nicipal e mais de 1 milhão da 
rede estadual - sejam aprova­
dos pelas médias dos três últi­
mos bimestres.

Por não aceitar a posição 
do Cepe, a Diretoria do De­
partam ento Geral de Educa­
ção da Secretaria E stadual, 
HeloisaFabião, assinou dia 18 
um a portaria exigindo o cum­
prim ento da lei 5692/71 - que 
determina a duração do perío­
do letivo.

A Secretaria M unicipal de 
E d u cação , que a d m in is tra  
1.005 esco las de P rim e iro  
Grau, também não abre mão 
da reposição. D iariam ente, 
dezenas de pais de alunos li­
gam para a Secretaria, preocu­
pados com a possibilidade de 
seus filhos perderem o ano ou 
mesmo serem aprovados sem 
a frequência necessária.

- Nós temos manifestado o 
nosso apoio aos professors, 
mas não podemos concordar 
com a posição intransigente 
do Cepe - disse Carmclcna Pe­
reira, presidente licenciada da 
Apaerj.(O  G lo b o -19/11/88)

Aiunos de itapecirica tem auias 
em gaiinheiro adaptado

Casas de Jânio são piores que barracos
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A mesma praça

Olançamento oficia! da candidatura de Lu­
ta àPresidência será no Paço Municipa! de São 
Bernardo, na festa que o PT vai promover no dia 
1 ? de janeiro para marcar a posse dos novos pre­
feitos petistas do ABCD pau)ista.(Painei FSP - 
28/11/88)

Mágoa

Do filho caçula de Sarney, Zequinha: 
"Todo m undo fala que meu pai perdeu em 

São Luís, mas ele ganhou em Pinheiro, que é sua 
terra natal".

Maneco Paiva (PFL), candidato de Sarney, 
ganhou com cerca de 800 votos de diferença. 
(Painel FSP - 28/11/88)

Disputa

Em balado pela eleição de 380 prefeituras 
em todo o país, o PTB já  discute o nome do seu 
candidato à eleição presidencial.

O ex-ministro A ffonso Cam argo bate o pé, 
alegando que já  se lançou há muito tempo; mas 
a direção do partido continua insistindo num 
nome de mais densidade: A ntônio Erm írio de 
Moraes.(Paine! FSP - 28/11/88)

Em campanha

Tão logo retorne dos Estado Unidos, a 10 
de janeiro, o senador M ário Covas (PSDB-SP) 
terá um a reunião já  program ada por seu grupo 
político, que o pressionará a lançar im ediata­
m ente sua  c a n d id a tu ra  à sucessão  de Sar- 
ney.(Painel FSP - 28/11/88)

Exemp)o

Um de seus seguidores, o vereador paulis­
tano Walter Feldman, já  program ou inclusive 
uma "C oluna Covas", que percorrerá o país na 
conquista do espaço político aberto pelo PMDB. 
(Painel F S P - 28/11/88)

Decidido

O senador mineiro Itamar Franco, ex-MDB, 
ex-PMDB, ex-PL, esteve quase filiado ao PSDB 
mas mudou de opinião.

Itam ar deverá ir para o PDT.(Canal 3 - Es­
ta d ã o -27/11/88)

1

Na frigideira

Olívio Dutra, o novo prefeito de Porto Ale­
gre, e le ito  pelo
PT, acha inevitável o entrechoque das adm inis­
trações petistas com  os interesses de alguns seg­
m entos empresariais que atuam  na faixa dos 
problemas mais agudos dos muncípios: trans­
p o rte  coletivo , co n stru ção  civil, com ércio  
varejista:

"N ã o  se faz om ele te  sem  q u e b ra r  os 
ovos".(Painel FSP - 28/11/88)

Poduban

Os governadores aprovaram  um a m oção 
pedindo ao governo que transforme em interven­
ção  a l iq u id a ç ã o  do  B anco  do  E s ta d o  de 
Alagoas.

Segundo o governador baiano Waldir Pires, 
os bancos estaduais têm um a função social, e o 
Produban não pode ser instrum ento de luta po­
lítica contra o governador de Alagoas, Fernan­
do Collor de MeHo.(Painel FSP - 28/11/88)

Paralelos

O PT de Santo André pretende prestar um a 
homenagem a um velho quase-prefeito na pos­
se de Celso Daniel. Trata-se de A ntônio Mazzo, 
que foi eleito prefeito da cidade pelo PCB em 
1947 mas não chegou a tomar posse porque hou­
ve intervenção no m unicípio. (Painel FSP - 
28/11/88)

Atração

O governador de Alagoas, Fernando Col­
lor de Melo, fretou um helicóptero turbinado pa­
ra fazer os ú ltim os com ícios no in terior do 
Estado.

Desistiu no primeiro dia: quando descia nas 
cidades, a m ultidão preferia ver o helicóptero a 
ouvir os discursos. (Painel FSP - 28/11/88)

Cálculos

A atual gritaria de alguns governadores não 
impressiona o Planalto: um levantamento mos­
trado na última semana a Sarney indica que a 
maioria esmagadora dos governadores peeme- 
debistas considera contraproducente o rom pi­
mento com o govcrno.(Paincl FSP - 28/11/88)



Aconteceu

JustiçaPrecaução

Essa mesma maioria, prossegue o informe, 
acha que, no máximo, o partido  pode adotar 
um a iinha de "independência relativa" em rela- 
ção a Sarney, o que seria suficiente para subir aos 
palanques da sucessão presidencial com um in­
dispensável discurso crítico.

Mais do que isso, o risco é em purrar Sarney 
para um a guinada à direita capaz de comprome­
ter o próprio processo da sucessão. (Painel FSP 
-28/11/88)

Pirraça

M em bros da com itiva de Sarney que o 
acom panharam  a São Paulo na sexta-feira não 
usavam veículos do cerimonial do Palácio dos 
Bandeirantes.

Fizeram seus deslocamentos em veículos da 
lelesp, que está mais para A ntônio Carlos M a­
galhães, via Telebrás, que para Orestes Quércia. 
[Painel F S P - 28/11/88)

Presente

O prefeito de Santo André,no ABC paulis- 
a, Newton Brandão, propôs à Câm ara Munici- 
)al a concessão ao funcionalismo de um abono 
le 30% entre novembro e dezembro. Os verea- 
lores acharam pouco: os do PTB incorporaram 
) abono aos vencimentos e os do PMDB resol- 
eram otenizar os salários, aumentando em cer- 
a de 70% a proposta original.

Na terça-feira, eles votam a efetivação de 
nais de 1.680 funcionários.

Em 1 ? de janeiro, entregam o abacaxi para 
' PT. (Canal 3 - Estadão - 27/11/88)

leceita amarga

Líderes brizolistas estão procurando expli- 
ar as declarações do depu tado  César M aia 
PDTR J) a favor da demissão de pelo menos 30 
iil funcionários da Prefeitura do Rio, para dar 
ondições ao prefeito eleito Marcello Alencar de 
air do buraco financeiro.

A proposta tem tudo para desgastar o no- 
a prefeito antes da possc.(Canal 3 - Estadão - 
7/11/88)

O hum orista Chico Anysio faz questão de 
desm entir que seu personagem Justo Veríssimo 
tenha sido inspirado no senador H um berto Lu- 
cena, como diziam alguns boatos.

- A única semelhança entre os dois é o bi­
gode - explica C hico. (C anal 3 - E stad ão  - 
27/11/88)

Hierarquia

O ex-deputado brizolista Getúlio Dias acha 
que tem um argum ento para explicar por que o 
ex-governador Leonel Brizola não pode ser can­
didato a vice-presidente num a chapa liderada 
por Lula:

- Brizola é engenheiro, Lula contramestre. 
(Canal 3 - Estadão - 27/11/88)

Degenerou

O deputado Delfim Netto (PDS) anda irri­
tado com o que chama de "estrelismo" do seu 
colega José Serra (PSDB):

-Serra estudou no Des Oiseaux e agora se 
com porta como um a bailarina do La Licorne- 
disse dia 26 Delfim.

O colégio Des Oiseaux ficou célebre pela rí­
gida educação oferecida às filhas das tradicio­
nais famílias paulistanas. Já  o cabaré La Licor- 
ne celebrizou-se pela tolerância de suas moças. 
(Canal 3 - Estadão - 27/11/88)

PMDB dos grotões

Segundo projeções feitas pelo Ibase com os 
dados da apuração das 100 maiores cidades bra­
sileiras, isto é, 38% da população, o PDS, que 
era "o maior partido do Ocidente", foi preferi­
do por apenas 2,3%.

O PL conquistou 0,5% da população des­
sas cidades, elegendo somente dois prefeitos.

O PFL, 7%  em 11 cidades.
E o PMDB. 18,4% em 232 cidades.
O vencedor, o PT, foi eleito por 28,8% da 

população das 100 maiores cidades brasileiras, 
elegendo 11 prefeitos; e o PDT. o segundo colo­
cado, por 25,2%, elegendo 19 prefeitos.

Já nos outros 4.091 municípios brasileiros, 
os chamados grotões, o PMDB fez barba, cabelo 
e bigode. (Informe JB - 28/11/88)
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PoMtica Aconteceu

Candidatos de Antônio Carios Magaihães 
perdem nos principais municípios da Bahia

O ministro das Comunicações, A ntônio 
Carios Magaihães, quando repete que a vitó­
ria do peemedebista Fernando José, em Salva­
dor "é um a derrota do governador Waidir P i­
res", busca desviar a atenção das suas derro­
tas em 17 dos 20 maiores coiégios eieitorais da 
Bahia. O governador, ao afirm ar que vitória 
de Fernando "é pessoai, procura minimizar os 
ganhos do prefeito Mário Kértesz. O atuai pre­
feito, de outro iado, enquanto apregoa sua vi­
tória na capitai, tenta esconder derrotas nos 
grandes municípios do Estado. A ciranda de 
declarações mal disfarça o início da briga por 
espaço na sucessão presidenciai.

Não fosse a sucessão de equívocos até a 
hora da escolha do candidato Virgíiio Senna 
(PSDB-PC do B-PM DB-PM N) e o "racha" 
do PMDB na capital, o governador Waidir Pi­
res estaria com em orando um a vitória decisi­
va sobre o ministro das Comunicações e seus 
demais adversários. A derrota na capitai em-

Em São Pauto, chega
No dia 31 de dezembro termina na C âm a­

ra Municipai de São Pauio um a etapa que os 
vereadores batizaram  de "período  janista". 
Que característica terá a próxima iegisiatura? 
A prefeita eieita Luiza Erundina crê que na ma­
nhã de 1? de janeiro, será em possada "um a 
Câmara consideraveimente meihor que a  eieita 
em 82".

"Todo projeto que vem do prefeito Jânio 
Quadros só pode ser um bom projeto", repe­
tiu durante os últimos três anos o petebista não 
reeieito, A ntônio Carios Fernandes, que se 
auto-intituiou "o pior vereador". Concorda­
ram com ele outros 18 coiegas, que deixaram 
passar, por decurso de prazo, só em 1988, 150 
dos 185 projetos de autoria do Executivo. "Um 
verdadeiro massacre sobre o Legisiativo", cos­
tumava dizer o vereador Marcos M endonça 
(PSDB).

Na saia Capitão Carios Lamarca, sede do 
Movimento Revoiucionário Oito de Outubro, 
a estreante Lídia Corrêa, eieita pelo PMDB, 
advertiu: "Quem não for independente c dei­
xar de atender à expectativa do povo estará per­
dido". No espaço Liberai, o presidente do PL, 
deputado Guiihermc Afif Domingos, mandou

pana o briiho da vitória no interior do Estado.
Entre os grandes municípios, o ministro 

das Comunicações mantém barreiras a oeste 
do Estado - Juazeiro (onde o empresário Pe­
dro Iru jo  também ajudou a eieger o prefeito), 
em Pauio Afonso (fronteira entre Pernam bu­
co e Aiagoas), Candeias (Grande Saivador) e 
Cam açari (póio industriai a 40 km da capitai). 
A ntônio Carlos M agaihães sofre derrotas em 
Feira de Santana (segundo coiégio do Estado), 
Jequié, Senhor do Bonfim, Vaiença, Bruma- 
do, Caetite e em quase todos os grandes m u­
nicípios do extremo sui da Bahia. Aiém de só 
vencer em três dos m aio res  20 co iég ios 
eieitorais.

O prefeito Kértesz, se venceu na capital, 
associado ao empresário Pedro Irujo, perdeu 
nos demais grandes municípios onde tentou 
derrotar o governador. (Foiha de S. Pauio - 
28 /H /88)

ao fim a "era janista"
avisar os três vereadores eieitos pela iegenda de 
que "a fidelidade partidária será exigida".

Irede Cardoso (PT) acha que será inaugu­
rada "a era da ética poiítica". Para Brasil Vita 
(PTB), um pedido de "vigiiância contra o mar­
xismo", e para Waiter Feldman (PSDB), a vez 
do "diáiogo entre os dois poderes (Executivo 
e Legisiativo) sem fisioiogismo". É com "tra- 
baiho, seriedade e independência" que os 
recém-eieitos esperam combater a imagem dei­
xada peios atuais veredores (dos 33,24 retor­
narão à Câmara).

As 53 cadeiras da Câm ara estarão ocupa­
das por )8 advogados, cinco operários, cinco 
jornaiistas, três médicos, três corretores de 
imóveis, três funcionários púbiicos, três pro­
fessores, um geóiogo, um socióiogo, um ex- 
pugiiista, um estudante, um jogador de fute- 
boi, um economista, uma bancária, um indus­
triai, um pubiicitário, um adm inistrador dc 
empresas, dois despachantes c um arquiteto. 
Parte do sucesso da administração de São Pau­
to depende das art iculações que farão esses 49 
homens c quatro niutlieres. (O Estado de S. 
Pauio - 2 7 /! t/88)
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^gonteceu Política

Beições mantêm o grupo de Luta como 
tendência majoritária do PT

O Partido dos Trabalhado­
res term inou a sem ana come­
m orando a conquista de 36 
prefeituras no país e, na sua 
contabiiidade interna, apon­
tando a m anutenção da hege­
monia da tendência "Articula­
ção", liderada peio deputado 
federal Luis Inácio  Lula da 
Silva e pelo prefeito eleito de 
Porto Alegre (RS), Olívio Du­
tra. Entre os que triunfaram  
em grandes centros urbanos, 
não se alinham autom atica­
m ente com a "A rticulação" 
apenas Luiza E rundina (São 
P a u lo ) e Jacó  B itta r  
(Campinas).

A té  o ú ltim o  fim -de- 
semana, o partido já  tinha a 
relação de 805 vereadores elei­
tos no país, com a estimativa 
que, no cômputo final, chegue 
a cerca de mil. M inas Gerais é 
o Estado que escolheu mais 
petista para as Câm aras M u­
nicipais: 236. A pesar de ser o 
berço do PT, São Paulo ficou 
atrás: 138 vereadores espalha­
dos em 60 cidades paulistas. 
Antes de 15 de novembro, o 
partido tinha 184 vereadores - 
incluindo-se todos os Estados.

É em São Paulo que se con­
centra hoje o tem or dos diri­
gentes da corrente m ajoritá­
ria. Em bora neguem publica­
mente qualquer preocupação 
com  a independência de Lui­
za E rundina - o partido só co­
meçou a acreditar na possibi­
lidade de v itória na capital 
paulista nos últim os três dias 
de campanha ̂  a aproximação

da prefeita eleita com as ten­
dências "Poder Popular e So­
cialismo" (PPS) e "PT  Vivo" 
já  agita o partido.

Erundina, no tabuleiro pe­
tista, tradicionalmente se ali­
nhava com a "Articulação". O 
apoio da cúpula ao deputado 
federal Plínio de Arruda Sam­
paio durante a prévia que es­
colheu o candidato do partido 
à  Prefeitura paulista, porém, 
afastou a deputada estadual 
daquela corrente. Hoje, em­

bora seja considerada um a 
militante disciplinada, ela des­
perta fantasm a na "Articula­
ção". O compromisso selado 
pelas tendências e partidos 
clandestinos abrigados no PT 
de m anter a unidade a todo 
custo - preservando assim a 
cam panha presidencial de Lu­
la - deve m anter o equilíbrio.

Para compensar, além de 
Olívio Dutra, a "Articulação" 
tem em seus quadros o prefei­
to  de V itó ria  (ES), V íto r

Buaiz; três prefeitos da região 
do ABCD paulista: Santo A n­
dré, Celso Daniel; São Bernar­
do do Cam po, M aurício Soa­
res; Diadem a, José Augusto 
Ramos; os prefeitos de Santos 
(65 km a sudeste de São P au ­
lo), Telma de Souza; e Piraci­
caba (170 km a noroeste de 
São Paulo), José M achado.

A "Articulação" é apoiada 
pelo setor sindicalista que fun­
dou o PT e a  parcela m ajori­
tá r ia  da  Igreja  que a tu a  no 
partido. E la detém a direção 
do PT desde a sua criação. As 
outras correntes com algum 
peso na  m ilitân c ia  p e tista , 
além da PPS, são a "D em o­
cracia Socialista" (trotskista), 
"O  Trabalho" (trotskista) e os 
partidos clandestinos Partido 
R evolucionário C o m u n ista  
(PRC), Convergência Socia­
lista (trotskista) e M ovimento 
C o m un ista  R evolucionário  
(MCR)

"E xiste um consenso no 
PT que a responsabilidade de 
a d m in is tra r  bem  e fazer a 
cam panha do Lula é funda­
mental nessa nova etapa", diz 
José Dirceu, repetindo o dis­
curso da unidade. Para ele, foi 
a coerência ideológica do par­
tido, aliada ao que cham a de 
"voto ético" contra a corrup­
ção, que im pulsionou o cres­
cim ento petista nas eleições 
m unicipais. D irceu acredita 
que as eleições tornaram  seu 
partido  um a "força social de­
finitiva". (Folha de S. Paulo - 
28/11/88)
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PoHtica Aconteceu

invasores darão trégua ao PT
Quem espera grandes invasões de terra a 

partir de 1 ? de janeiro, quando Luíza Erundi- 
na assumir a Prefeitura de São Pauio, prova- 
vetmente vai enganar-se. É que o PT e a igre­
ja, que juntos com andam  quase todos os m o­
vimentos dos sem-terra, já  resoiveram frear as 
ocupações, num a trégua à prefeita que ajuda­
ram a eteger. "Antes as ocupações aconteciam 
porque não havia pohtica habitacionai. Ago­
ra, não acontecerão por haver essa pohtica", 
garante o geólogo Adriano Diogo, que faia 
com a autoridade de quem acaba de se eieger 
com 39.652 votos, um deies dado peia própria 
Erundina, sua companheira no PT.

A certeza de Diogo pode ser expiicada pe­
ia bem azeitada estrutura que tem a igreja da 
Zona Leste, cam peã dos movimentos de inva­
são na Capitai. Outro sinai de que as ocupa­
ções vão cessar está na m udança do discurso 
do padre A ntônio Luiz Marchione, o Ticão. 
Eie, que em fevereiro deste ano avisava que "a 
única saída que resta é a ocupação", deciarou 
na noite da quarta-feira que as invasões não 
eram o meihor caminho, "pois os terrenos aca­
bam transformando-se em faveiões".

A Grande mesa

O tem po de duração dessa trégua é um a 
aposta no escuro. Tanto pode ser de quatro 
anos quanto de um ou até mesmo alguns me­
ses. Tudo deve depender em parte dos nomes 
que a prefeita Erundina escoiher para a Secre­
taria Municipai de Habitação e as adm inistra­
ções regionais. Na quinta-feira à noite, em tor­
no de uma grande mesa,num a casa da paró­
quia de Santa Cecíiia, zona centrai da Cidade, 
outra reunião, desta vez das regionais da Pas- 
torai da M oradia, dava um bom  indicador do 
que pensam - e querem - as bases que eiegeram 
Erundina.

"Os escolhidos para os cargos não podem 
ser burocratas ou inteiectuais, gente que só sa­
be escrever probiemas e teorizar sobre eies", 
aiertava um dos 20 participantes do encontro. 
"Nós do povo é que sabemos como é isso", 
acrescentou. Assim, se o Partido dos Trabalha­
dores vai governar de baixo para cima, como 
sempre pregou, aiguns secretariáveis podem 
perder o fôiego até o finai da corrida. (O Es­
tado de S. P a u io -2 7 /Ü /8 8 )

UDR vibra com vitória em Campo Grande

Os produtores rurais sentiram-se tão gra­
tificados com a eieição do fazendeiro Lúdio 
M artins Coeiho (PTB) para a prefeitura de 
Cam po Grande, M ato Grosso do Sui, com o 
apoio da UDR - União Democrática Ruraiis- 
ta ? que o sindicato rurai iocai, considerado um 
dos maiores do país (3.500 associados, proprie­
tários de i 2 miihões de cabeças de gado), pres­
tou um a homenagem à Justiça Eieitorai, du ­
rante sua reunião-jantar da úitima sexta-feira. 
O presidente do sindicato, Héiio Coeiho, irmão 
do novo prefeito, deciaroú-se entusiasm ado 
com a iisura do pieito e eiogiou o TRE por 
"u m a eieição pacífica, bem coordenada e 
apurada".

A reunião-jantar é tradicionaimente rea- 
iizada peio sindicato às sexta-feiras, intercaiada 
peia Reteca (reunião técnica com carne assa­
da), onde os associados debatem os probiemas 
do momento. .O sindicato convidou dois poií- 
ticos - o deputado federai Levy Dias (PFL) e 
o d e p u ta d o  e s tad u a i Jo n a ta n  B arb o sa

(PMDB), ambos fazendeiros - e, por duas ho­
ras, discutiu-se o enfraquecimento dos parti­
dos de centro, a faita de um nome forte para 
disputar a sucessão presidenciai, e até o fim da 
censura, responsávei, na opinião de todos pe- 
ios atentados à moralidade, muitos deies a par­
tir das noveias da TV Giobo.

Em bora iigado ao senador Wiison M ar­
tins,um dos autênticos do PMDB, o deputa­
do Jonatan Barbosa deciarou-se de "postura 
moderada", e considerou o ex-governador Leo- 
nei Brizoia "um a ameaça", enquanto Luia "é 
a força do radicaiismo com marca sindicai".

Levy Dias, que votou contra as diretas já, 
em 85 - "seria o mesmo que entregar o país ao 
Brizoia" - faiou do risco que o setor conserva­
dor correrá ao enfrentar no segundo turno, a 
união entre Luia e o ex-governador do Rio de 
Janeiro. Disse que "a ciasse produtora, um a 
força gigantesca, deve se ag iu tin ar. (JB  - 
28 /Ü /88)
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0  grevista que virou prefeito em Campinas
U m a fan tasm a ro n d a  a prefe itu ra  de 

Campinas. Seu nome, Jacó Bittar. Um fantas­
ma camarada para a maioria dos eleitores cam­
pineiros: " num segundo turno eie teria 70% 
dos votos", estima o eieitor e professor Ade­
m ir A raújo  Fiiho. C am arada mas assusta, 
principalmente, àqueia parte do  empresaria­
do mais dependente da prefeitura. E que no 
fim dos anos 70, greve era uma expressão m á­
gica, como shazamou "eu tenho a força". Peão 
de obra belorizontitio ou seringueiro acreano, 
se quisesse ver de perto Luiz Inácio Luta da Sit- 
va e Jacó Bittar, bradava "greve" e pronto: tá 
estavam os dois.

Agora, Bittar é prefeito do terceiro centro 
bancário e quatro m aior poto industria! do 
país. Fundador e tetrapresidente, cassado do 
sindicato na maior refinaria da Petrobrás, Pau- 
tínia, fundador e vice-presidente do Partido 
dos Trabalhadores. Bittar recebeu 32,5% dos 
444 mit votos campineiros. Uttrapassou na reta 
de chegada os 28% do candidato carregado

"impeachment" contra
A  coordenação sindica) do funcionatismo 

púbtico estaduai em Minas Gerais, entregou 
dia 23 ao presidente da Assembléia Legislati­
va do Estado, deputado Neif Jabur (PMDB), 
um pedido de "impeachm ent" do governador 
Newton Cardoso, com mais de 110 mil assina­
turas. O pedido acusa o governador de ter co­
metido crime de responsabilidade. A acusação 
se baseia em um"dossiê da corrupção", tam ­
bém entregue ao presidente da Assembléia.

Euler Ribeiro, diretor da coordenação sin­
dical, disse que o dossiê contém 40 denúncias 
de irregularidades cometidas em 25 órgãos es­
taduais. feitas por funcionários públicos e dc-

pelo atual prefeito do PSDB, e terminou a cor­
rida cóm uma volta de vantagem sobre o ter­
ceiro colocado (o do PL, com 15%), duas so­
bre o quarto (os 10% em branco) e três voltas 
sobre o quinto - o candidato dos sonhos do go­
vernador Orestes Quércia, do PMDB, brinda­
do por 8% dos eleitores.

Preocupações

Os temores são, no entanto, tão dissimu­
lados quanto infundados. Carlos Diaulas Ser- 
pa, presidente duas vezes e hoje diretor da re­
gional campineira da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp), torce "para 
que tudo dê certo" e até oferece "a colabora­
ção dos empresários" a Bittar. Mas acaba con­
fessando sua preocupação com o secretáriado 
petista, "composto de excelentes professores 
universitários, infelizmente desprovidos de ex­
periência administrativa" (O Estado de S. Pau­
l o -27/11/88)

putados estaduais. Segundo Ribeiro, estas de­
núncias foram entregues ao governador New- 
ton Cardoso no dia 3 de agosto para que fos­
sem apuradas e "ele desconheceu o fato".

Segundo Ribeiro, se o pedido for aprova­
do por 39 deputados, o governador ficará sus­
penso por seis meses. Nesse período, os depu­
tados irão apurar as acusações e verificar se o 
pedido de destituição tem procedência. Esta 
semana será instalado no centro da cidade um 
painel com os nomes dos deputados que estão 
contra e a favor do "impeachment". (Folha de
S. Paulo - 24/11/88)

Newton vai a deputados

PT pode congeiar tarifa de ônibus no Sni
O congelamento das tarifas de ônibus, até 

que se realize minuciosa auditoria em todo o 
sistema de transporte coletivo, é um a das me­
didas que Olívio Dutra, prefeito eleito pelo PT, 
está examinando e pode adotar ao assumir a 
prefeitura de Porto Alegre. "Tivemos informa­
ções de que as empresas de ônibus vão dar 
100% de reajuste aos empregados, só para es­
tourar na tarifa mais adiante", declarou dia 26,

Flávio Koutzi, candidato a vereador mais vo­
tado e provável líder da bancada petista na C â­
mara. "Estão preparando armadilhas para nós 
e nos subestim ando mais um a vez", disse ele. 
Para impedir manipulações, Koutzi informou 
que um a delegação do PT  está negociando 
com o Sindicato dos Em pregados das Em pre­
sas de Ô n ibus. (O  E s ta d o  de S. P a u lo  - 
28/11/88)
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Prefeita eleita de Santos discute transporte
Em Santos (65 km a sudeste de São Pau­

lo), o prefeito Oswaldo Justo (PMDB), disse 
dia 27 que congelará a tarifa do transporte co­
letivo até o final de seu governo se a prefeita 
eleita, Telma de Souza (PT), lhe pedir. Justo 
disse ainda que sancionará projeto aprovado 
pela Câm ara M unicipal que concede a U RP 
ao funcionalismo municipal, um a das propos­
tas ap re se n ta d as  pelo  P a r t id o  dos 
Trabalhadores.

A  intensão do prefeito, segundo declarou, 
é reajustar a tarifa, dos atuais Cz$ 80 para Cz$ 
100. Mas, como Telma pretende congelar o 
preço das passagens até concluir um estudo 
que determinará o valor da "tarifa", Justo afir­
m a que atenderá a um pedido da nova prefei-

A  Prefeitura de São Bernardo do Cpmpo 
(no ABC, Grande São Paulo) tem cerca de 500 
funcionários "fantasmas", que recebem altos 
salários e não comparecem ao trabalho. A afir­
m ação foi feita pelo prefeito eleito da cidade, 
M aurício Soares (PT), acrescentando  que 
"apesar da Constituição ter dado estabilida­
de de emprego para o funcionalismo" dem iti­
rá os improdutivos. "É  um a briga que estou 
comprando. Não existe lei que me force a fi­
car pagando gente que não trabalha", afirmou.

O PT de São Bernardo no Cam po iniciou

ta. A consequência da medida, diz ele, é a en­
trega da C om panhia Santista de Transporte 
C o le tivo  (C ST C ) "co m  alguns m eses de 
débito".

De acordo com Justo, caso a tarifa não se­
ja  reajustada, a prefeita terá de salvar dívidas 
da empresa municipal com o INPS, Fundo de 
G arantia e Im posto de Renda e "terá dificul­
dades" para pagar os salários de janeiro dos 
funcionários da CSTC, que já  recebem a  URP. 
A frota de ônibus tende a se deteriorar até o 
final do ano, devido aos aum entos frequentes 
dos preços do combustível e das peças de re­
posição, afirm ou o prefeito. Ele classificou co­
mo "engodo" a proposta de orçamento do PT. 
(Folha de S. Paulo - 28/11/88)

"fantasmas"
um levantamento da situação administrativa 
da Prefeitura do município. O atual prefeito, 
Aron Galante, distribuiu um m em orando in­
terno onde avisa a todas as secretarias m uni­
cipais que atendam  a qualquer solicitação de 
informações feita pela comissão petista. Esta 
comissão, form ada por dois vereadores reelei­
tos em 15 de novembro e mais três membros 
do diretório do partido, pretende visitar todas 
as dependências da prefeitura e fazer um levan­
tamento de como se encontra o Executivo.(Fo- 
lha deS . P a u lo -28/11/88)

Prefeitura de &  Bernardo tem 5 0 0

PCB e PC de B farão secretários de Oiivio
Os dirigentes gaúchos do PT, em reunião 

no fim-de-semana, confirm aram  que o secre­
tariado do prefeito eleito Olívio Dutra, presi­
dente nacional do partido, será efetivamente 
constituído por representantes do PCB, que 
compôs a Frente Popular, e até do PC do B, 
que não participou da aliança, mas tem iden­
tificações ideológicas com os outros dois par­
tidos. Já  o PSDB, que integrou-se à Frente - é 
verdade que na última hora - deverá ficar fora 
da composição do novo governo municipal.

Para o secretário-geral do PT gaúcho, Cló- 
vis llgenfritzda Silva, eleito vereador, a parti­
cipação do PCB na futura adm inistração "é 
um a consequência natural do acordo que fir­
mamos no inicio da cam panha c que ioi um 
acordo político, mas agora temos que discuti- 
lo de forma prática". Já  o PC do U, segundo 
ele, no final da cam panha "deu apoio branco

à candidatura de Olívio Dutra, ao não incen­
tivar ataques, nem prejudicar o crescimento da 
candidatura jun to  ao eleitor". O mesmo, na 
sua opinião, fez o PSB.

O PSDB só aderiu à Frente Popular um 
mês antes da eleição e não elegeu nenhum ve­
reador. Nas conclusões dos petistas, o partido 
não deverá ser contemplado com cargos na ad­
ministração "porque sequer se admite como 
partido de esquerda" com enta Clóvis llgen- 
fritz. Tampouco o PC do B conseguiu eleger 
bancada na Câm ara de Porto Alegre, embora 
a vereadora Jussara Cony, candidata à reelei­
ção, tenha sido a mais votada do município, 
com quase 6 mil votos. Sua reeleição foi invia­
bilizada porque a legenda não conseguiu o coe­
ficiente mínimo para assegurar a vaga. (JB - 
28/11/88)
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Tacima: a conquista da autonomia sindicai
1. N o d ia  25 de se tem bro  de 1988, 

reaiizaram-se, as eteições para escoiha da no­
va diretoria do Sindicato dos Trabaihadores 
Rurais de Tacima, onde concorreram  duas 
chapas.

As eieições se reatizaram num ciima de de­
núncia de fraudes e irreguiaridades: centenas 
de pessoas que não pertencem à categoria es­
tavam na reiação de votantes. A diretoria se ne­
gou a entregar a reiação de votantes para os re­
presentantes da chapa 2.

Um sindicato que, normaimente, só tinha 
300 sócios em dia, se encontrava, na véspera 
da eieição, com mais de Í400 sócios aptos pa­
ra votar.

2. Na apuração dos resuitados a chapa ! 
- mais votada - não aicançou a m aioria abso- 
iuta dos votos, não sendo então eieita. Novas 
eieições foram convocadas para o domingo 
seguinte.

Mas, apesar de ter prociam ado um novo 
pieito, o próprio presidente da mesa apurado- 
ra, funcionário da DRT, convocou uma assem- 
biéia de sócios para a recontagem dos votos im­
pugnados, atendendo a pressões m uito fortes 
da chapa situacionista, que carecia de direito 
para tanto.

3. Frente a esta irreguiaridade, os mem­
bros da chapa 2 impetraram medida iiminar na 
Justiça Federai, soiicitando a suspensão do ato 
iiegai de recontagem dos votos: pedido que foi 
aceito peia Juíza.

4. Com a prom uigação da Nova Consti­
tuição, no dia 05 de outubro de Í988, ficou es- 
tabeiecida a autonomia das entidades sindicais 
com reiação ao Estado. Portanto as decisões 
reiativas às atividades sindicais foram retira­
das do âmbito do Ministério do Trabaiho e 
passaram  a ser de exciusiva competência dos 
trabaihadores.

A  partir desta data quem decide nos sin­
dicatos é a ASSEMBLÉIA GERAL DOS SÓ­
CIOS e os Estatutos sindicais.

5. O M andato da atuai diretoria do STR 
de Tacima vencia no dia 07 de novembro, e o 
próprio presidente em exercício, através de edi­
tai coiocado na parede da sede, convocou uma 
ASSEM BLÉIA G ERA L EXTRA O RD IN Á ­
RIA. rom  o objetivo de eieger um a JUNTA

GOVERNATiVA que iria dirigir o sindicato 
p o r Í80 dias, a té  a convocação  de novas 
eieições.

No dia 7 de novembro, às 8 horas, os mem­
bros da chapa 2 acom panhados de centenas de 
trabaihadores, compareceram na sede da en­
tidade para participar da assembiéia, apesar de 
ser um dia de trabaiho (segunda-feira).

O presidente da entidade não com pare­
ceu, nem justificou sua ausência; os associa­
dos notaram  tam bém  que o editai que estava 
afixado na parede até poucos dias atrás, tinha 
sido arrancado do iocai. C onstatada a ausên­
cia injustificada do presidente, o secretariado 
deciarou aberta a ASSEM BLÉIA.

6. A ASSEM BLÉIA G ERA L, iniciou o 
processo de escoiha de uma JUNTA GOVER­
NAM ENTAL de 6 membros eieitos entre os 
associados presentes.

Em seguida, a jun ta  tom ou posse e fez ie- 
vantamento dos bens encontrados na sede do 
STR e constatou a faita das chaves das portas 
de acesso assim como dos arm ários internos, 
que se encontravam com o ex-presidente da en­
tidade, e providenciou a su b stitu ição  das 
fechaduras.

7. A partir deste momento, e durante vá­
rios dias, os trabaihadores ocuparam a sede do 
sindicato em vigíiia perm anente para garantir 
o patrim ônio e a posse da diretoria eieita con­
tra quaiquer tipo de ameaça ou vioiência: a vi­
gíiia foi reaiizada num ciima de grande festa 
e animação, com a presença de centenas de tra­
baihadores que se revezavam durante todo o 
dia e a noite: os dirigentes da CUT/Brejo e Es­
tadual se fizeram presentes em várias oportu ­
nidades e foram os primeiros a reconhecer a le­
gitimidade da direção e apoiar a decisão dos 
trabaihadores.

As tarefas que a ju n ta  vai enfrentar são a 
organização e a regularização do fichário do 
sindicato e de todos os documentos, e a con­
vocação de novas eleições num  prazo de i80 
d ias: E L E IÇ Õ E S  L IM P A S  E
DEM OCRÁTICAS

Finaimente após muita iuta e sacrifício os 
trabaihaodres rurais de Tacima conseguiram 
aicançar a vitória.

A ssin e o A c o n t C C C U
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Sindicaüsta é assassinado em Santa Catarina

Foi assassinado no dia 13 de novembro, 
na localidade de Cerro Branco, distante 12 
km da cidade de Caçador, em Santa Cata­
rina, HERM INIO GONÇALVES DOS  
SANTOS. Herminio era secretário do Sin­
dicato dos Trabalhadores Rurais de Caça­
dor, Presidente do Centro de Pedagogia da 
FEARPE (Faculdade de Caçador), mem­
bro do Diretório Municipal do PT e can­
didato a vereador pelo PT.

O assassinato de Herminio fora bem 
planejado, e feito por pistoleiro profissio­
nal a mando de grupos ligados a U D R  na 
região.

Antes de ir à casa de seus pais na noite 
do dia 13, Herminio esteve no pavilhão de 
festa da comunidade, quando por volta das 
21:30 horas, sem que ninguém percebesse

qualquer movimento, ouviu-se quatro dis­
paros. Três atingiram Herminio; um na per­
na e dois em baixo do braço direito. Os três 
companheiros de Herminio não puderam 
ver quem atirou, pois o pistoleiro fugiu.

Herminio era um líder rural, estava en­
volvido, através do Sindicato, com os assen­
tamentos de sem terras na região, bem co­
m o era um dos mais fortes candidatos do 
PT no município.

A  PO /SC , a CUT/SC, a CPT/SC, o 
PT/SC, juntamente com outras entidades 
lançaram nota a população e a imprensa, 
exigindo da justiça uma ação imediata, pa­
ra que sejam descobertas as causas, e os 
mandantes e responsáveis pelo assassina­
to de Herminio sejam punidos. (Pastoral 
Operária - S.C.)

Prefeito sofre atentado em Mato Grosso

O prefeito de Porto Alegre do Norte, 
Mato Grosso, Rodolfo Alexandre Inácio, 
o "Cascão", foi vítima de um atentado a ba­
la no último dia 20. Seu carro recebeu pe­
lo menos 30 balas, disparadas por cinco pis­
toleiros da região. No atentado, Cascão so­
freu dois tiros, sendo também ferido seu se­
gurança. Sua mulher,que também estava no 
carro, conseguiu sair ilesa.

Internado no hospital municipal, o pre­
feito Cascão revelou que o mandante do cri­
me foi o membro da UDR e candidato der­
rotado a prefeito Luiz Carlos Machado, co­
nhecido na cidade como "Luiz Bang-bang".

Velho Conflito

Além da derrota que o prefeito Rodolfo 
Alexandre impôs a Luiz Bang-bang, nas úl­
timas eleições, fazendo seu sucessor o ex-

presidente do Sindicato de Trabalhadores 
Rurais, Pedro Fernandes, o pano de fundo 
dessa tentativa de assassinato é o conflito 
entre posseiros e latifundiários. Durante os 
seis anos de mandato, Cascão desenvolveu 
um programa de apoio aos cerca de três mil 
posseiros do município. O apoio aos peque­
nos produtores fez do prefeito uma alvo 
constante dos membros da UDR - confor­
me constantes denúncias feitas por Cascão

Três dias após o atentado, foram cap­
turados os pistoleiros "Ferreirinha" e "Ma­
to Grosso", que confessaram sua participa­
ção no atentado e que agiram a mando de 
Luiz Bang-bang, que não foi ainda encon­
trado pela polícia.

Espera-se que com a confissão dos pis­
toleiros a Polícia possa chegar a outros cri­
mes praticados por latifundiários da região, 
inclusive o massacre de posseiros ocorrido 
há cerca de quatro anos.


